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Às vezes, a vida vai te acertar 
um tijolo na cabeça. Não perca a fé.

Steve Jobs

Bolsonaro critica governadores 
em evento de dirigentes lojistas

Convenção da Confederação Nacional de Dirigentes Lojistas (CNDL) reuniu 
2 mil empresários em Campos do Jordão (SP) nos últimos 3 dias. O presidente 
Jair Bolsonaro participou da abertura e criticou governadores e prefeitos que 
optaram pelo lockdown no decorrer da pandemia, afirmando que prejudicou os 
comerciantes. “Vocês lojistas sofreram duramente na pele essas medidas”, disse.

Ana Cristina Neves, 48 anos, 
auxiliar de necropsia

Conhecida como “Gordinha do Rabecão”, Ana Cristina 
trabalhava no IML e colecionou muitas histórias

U
ma das personagens da 
cidade, a técnica em ana-
tomia Ana Cristina Neves, 
48 anos, conhecida como 

a “Gordinha do Rabecão”, mor-
reu, na madrugada deste sábado 
(14), por complicações de uma 
forte infecção urinária. Sepulta-
da na manhã de ontem, no Cemi-
tério Campo da Esperança de Ta-
guatinga, familiares denunciam a 
culpa da morte por ne-
gligência médica.

De acordo com paren-
tes, Ana Cristina deu en-
trada na Unidade de Pron-
to-Atendimento (UPA) de 
Ceilândia, mas não chegou 
a internar. A infecção uriná-
ria teria evoluído para septi-
cemia (infecção generaliza-
da). Em um áudio, uma fa-
miliar afirma que a técnica 
morreu enquanto esperava 
por atendimento. “Ela come-
çou a respirar pouco, aguarda-
va por atendimento e morreu 
sentada. Só depois que caiu, 
vieram socorrer”, alegou.

A reportagem entrou em 
contato com o Instituto de Ges-
tão Estratégica de Saúde do Dis-
trito Federal (Iges-DF), responsá-
vel pelas UPAs. Até a última atua-
lização desta reportagem, o órgão 
não havia respondido.

Vida e carreira

Nascida em Taguatinga, a filha 
de um mecânico e de uma dona de 
casa fez o curso de auxiliar de en-
fermagem e decidiu que trabalha-
ria em hospital. Ana Cristina lidou 

com a morte por mais 
de 20 anos. Em entrevista concedi-
da ao Correio em 2010, relatou que 
descobriu-se fascinada pelo corpo 
humano ainda na escola. Adorava 
ciências, achava o máximo estudar 
os órgãos e seus mistérios.

Aos 12 anos, se mudou, com a 
família, para Ceilândia. Lá, virou, 

por pouco tempo, evangélica. Can-
tava na igreja e se apaixonou pela 
leitura. Durante o ensino médio, 
fez o curso de auxiliar de enferma-
gem. Foi instrumentadora e auxi-
liar de anestesista. Aos 19 anos, em 
1992, apareceu uma chance de es-
tágio no Instituto de Medicina Le-
gal (IML). “Vi um colega fazendo 
a necropsia no corpo de uma psi-
cóloga, morta num acidente de 
carro. Naquele dia, decidi que 

era aquilo que queria pra minha vi-
da”, contou na época da entrevista.

Após o fim do estágio, traba-
lhou como camelô, na Feira de 
Ceilândia e em Brasilinha. No en-
tanto, a vida de camelô não a em-
polgou. Em 1995, soube de um 
concurso para o IML, nível funda-
mental. Anatomia era o forte dela. 

Não hesitou. Passou. Ia recolher 
corpos, depois abri-los, para que 
médicos desvendassem a causa 
mortis, e os fecharia. “Esperei três 
anos para ser chamada”. E brincou: 
“Dizia a mim mesma: ou entraria 
no IML pela porta da frente ou por 
trás, numa bandeja bem pesada”.

O ofício da Gorda do Rabe-
cão, como era chamada pelas 
pessoas assim que chegava, co-
lecionou histórias de dramas e 
de comédias. Sim, a morte não 
é cômica, nunca será. Mas com 
Ana Cristina podia ser nas histó-
rias e causos que contava. “Tem 
muita gente na rua que me acha 
bruta. Na verdade, coloquei uma 
parede de defesa para encarar as 
tragédias de todo dia”, afirmava a 
figura marcante.

 » DARCIANNE DIOGO
 »  SARAH PAES
ESPECIAL PARA O CORREIO

Obituário

 » Campo da Esperança

Claudemiro Galdino de Almeida, 

85 anos

Diolino Soares da Silva, 80 anos

Edinaldo Afonso de Lima, 

60 anos

Elyde Assunção, 74 anos

Josedel de Menezes, 65 anos

Marileia Garcia de Sousa, 

57 anos

Marina de Souza Lessa, 

menos de 1 ano

Salviano Antônio Araújo de 

Sousa, 53 anos

Terezinha Gonçalves Guimarães, 

80 anos

 » Gama

Allana Vitoria Soares dos Santos, 

menos de 1 ano

Bruno Pontes de Souza, 37 anos

Francisca Rodrigues de Almeida, 

80 anos

Julia Barros Leite, 81 anos

 » Planaltina

Josenita Colonna Vasconcelos, 

80 anos

 » Sobradinho

Antonio Ferreira Lima, 92 anos

Cleide Soares de Araújo, 69 anos

Hamilton Honório da Silva, 

82 anos

Maria Aparecida da Silva, 

71 anos

Nailda de Castro Lima, 87 anos

 » Taguatinga

Alonco Monteiro da Silva, 
83 anos
Ana Cristina da Silva Neves, 
49 anos
Arcelino Martins Bezerra, 
79 anos
Carina Raquel Borges Caldas, 
43 anos
Carlos Lucas Rodrigues Costa, 
23 anos
Geraldo Raimundo de Andrade, 
71 anos
Ivonete Alves Ribeiro, 55 anos
João Batista Quaresma, 57 anos
Jorge Luiz Marques de Moura, 
68 anos
José Gabriel de Melo, 78 anos
Leda Correia Braga Lima, 
57 anos
Maria do Rosário Moura de 
Andrade, 57 anos
Maria Gonçalves de Misquita, 
85 anos
Valdeci Manoel da Silva, 66 anos
Zildese Varanda de Sousa Lucas, 
49 anos

 » Jardim Metropolitano

Geni Santos Barreto, 75 anos
Rosinete Pessoa da Silva, 
75 anos
Antonio Carlos Gomes Plácido, 
68 anos (cremação)
Josefa Alves de Freitas, 73 anos 
(cremação)
Valmira Lourentino Golveia, 
65 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 15 de maio de 2022
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 Ana trabalhava com a morte, mas, ainda assim, falava de vida

guatinga, familiares denunciam a 

por atendimento. “Ela come-
çou a respirar pouco, aguarda-
va por atendimento e morreu 
sentada. Só depois que caiu, 

A reportagem entrou em 
contato com o Instituto de Ges-
tão Estratégica de Saúde do Dis-
trito Federal (Iges-DF), responsá-
vel pelas UPAs. Até a última atua-
lização desta reportagem, o órgão 

com a morte por mais 

por pouco tempo, evangélica. Can-
tava na igreja e se apaixonou pela 
leitura. Durante o ensino médio, 
fez o curso de auxiliar de enferma-
gem. Foi instrumentadora e auxi-
liar de anestesista. Aos 19 anos, em 

era aquilo que queria pra minha vi-
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Fibra: “É urgente a 
mudança de matriz 
econômica no DF”
Reeleito para dirigir a Fibra por mais 
quatro anos, Jamal Jorge Bittar afirmou 
que tem dois objetivos claros para 
a próxima gestão. “O primeiro é o 
de manter o apoio às empresas e ao 
governo em ações neste momento de 
recuperação econômica diante da crise 
que estamos atravessando. O segundo 
é mais complexo e fundamental 
para o futuro do DF: precisamos, 
com urgência, de um processo de 
diversificação da matriz econômica 
local, com ampliação da participação 
da indústria no PIB”, apontou.
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Mudança cultural do varejo

Com o tema “Propósito, a mudança cultural do 
varejo”, lojistas de todo o Brasil e especialistas 
do mercado debateram as principais tendências 
do setor. Segundo a CNDL, Comércio e Serviços 
respondem por 73% do PIB nacional. Além 
disso, são responsáveis por 27 milhões de 
empregos e 80% das empresas ativas no Brasil.

Prêmio

Bolsonaro e o líder de 
Frente Parlamentar de 
Comércio e Serviços 
(FCS), Efraim Filho 
(União Brasil/PB), 
receberam o Prêmio 
Mérito Lojista.

Cenário de inflação

A palestra de Ricardo Amorim, apontando uma projeção otimista 
chamou a atenção e entusiasmou os empresários. Segundo ele, o 
cenário de alta inflacionária está presente no mundo todo, mas o Brasil 
já está mais acostumado e preparado a lidar com esse ambiente.

A saída dessa crise será pelo empreendedorismo. Temos que apoiá-lo 
para reagirmos mais fortemente à crise que estamos vivendo”  Ricardo Amorim

Lideranças de Brasília

O superintendente do Sebrae 
no DF, Valdir Oliveira, e o 
presidente da CDL no DF, 
Wagner Silveira, participaram 
do evento. “Geralmente, os 
analistas econômicos tendem a 
mostrar uma realidade de crise, 
mas o Ricardo Amorim tem 
sempre uma visão otimista e de 
oportunidade”, avaliou Oliveira.

Era digital

Metaverso virou a grande 
pauta da convenção. Todos 
os palestrantes falaram do 
tema. “A tendência do digital 

está ainda mais forte. E a 
geração analógica precisa se 
ajustar à geração digital, sob 
pena das empresas perderem 
mercado e colocarem em risco 
a sustentabilidade de seus 
negócios”, destacou Oliveira.

Integração

Metaverso é o termo utilizado 
para quem integra o mundo 
real ao mundo virtual 
utilizando ferramentas digitais, 
como aplicativos e jogos. 
“Inovação, tecnologia com 
respeito ao meio ambiente 
são as pautas do momento”, 
completou Silveira.

Eleição

Foi realizada na sexta-feira passada, 
a eleição da diretoria. Bittar e Pedro 
Henrique Verano, atual 1º vice-
presidente, foram reconduzidos 
aos cargos por chapa única.

Retorno de investimento

Os dois empresários defendem que 
a indústria tem alta capacidade de 
geração de empregos, de qualidade 
e de renda. “A cada R$ 1 investido 
no desenvolvimento industrial, o 
retorno é de R$ 2,67, quase o dobro em 
comparação a outros setores”, apontam.

SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM COMERCIAL
ADMINISTRAÇÃO NACIONAL

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 42/2022

Objeto: Registro de Preços para futuro e eventual fornecimento de equipamentos de proteção
individual (EPI) em Brasília - DF e no Rio de Janeiro - RJ. Início da Sessão de Disputa: dia
24.05.2022, às 10h, no site www.licitacoes-e.com.br, sob o número de consulta 930952. Os
interessados deverão credenciar-se no provedor do sistema “Licitações-e”, na página
eletrônica do Banco do Brasil S/A. Todos os documentos também ficarão disponíveis no site
www.dn.senac.br/transparenciadn/#/licitacoes ou poderão ser retirados na Sede do Senac,
situada no Setor de Habitações Coletivas Sul, Comércio Local, Quadra 116, Bloco D, Loja 41 –
Brasília - DF – CEP 70386-540.

FÁBIO COLOMBINI FIORI
Gerente-Geral do Senac Gastronomia, em exercício


